
- Comida temperada com esses óleos de gástricas, a anemia perniciosa, as doenças de- 
uei os lata ia me matando de gastrite. Se eu não me generativas como o bico de papagaio, a bursi- 

, coisas alerto a tempo e volto para o toucinho, oh! - e te e outros males da civilização, estão presen- 
com a fez um gesto expressivo como a dizer adeus, Les hoje em dia em quase todas as famílias. Os 

icondi- que há muito já seria um epitáfio, mais velhos, então, nunca escapam. Se que- 
ereno e Não quis dizer que padecia do mesmo irem saber quantos males a indústria, em busca 
e o meu mal. Ela já se ia, apressada, e não estamos de faturaniento, tem feito à }lwnaiidade, pra- 
0 à hi- ainda na idade que as pessoas se aprazem em êurem se inteirar dos processos de preparo 

rovoca- desfiar seu próprio rol de males. Aqueles pro- dos alimentos, quais as drogas que são empre- 
e quan- pósitos de que os óleos industriais são um gadas nos refinos, na desodorização, de que 
scarias cáustico que cozinham as paredes do estôma- ãem o leite escapa, na clarificação do açúcar, 
a pura go, encalacram-me na idéia e eu queria um 6 leiam os autores sérios, cientistas do porte 
menos oportunidade para fazer urna experiencia. de um Silva Meio. 

Brigadeiro Neto  Moura 
readores da nossa Câ- 
al foi reduzido, propo- 
m momento exato de ti.. 
o das eleições de 1992, 
ler exclusivamente inte-
eiros da facção vence-
ido um verdadeiro este-
ai; tu tens ainda o vexa-
r ao indigno vereador 
, por dinheiro ou por 
muda de partido por in-
os; tu tens que suportar, 
descalabro do vereador 
;a da Câmara, sem por-
:ação, embora nomeado 
go no governo estadual; 
luase de joelhos, a coas-
i máquinas e caminhões 
sete 1.000 quilômetros 
restar serviços para ou-

(Mutunópolis) e ne-
r se posiciona para cxi-
icações. É urna vergo- 

teus olhos mas não 

21 de janeiro, no teu 
aniversário, Goiatuba, 
por ti, somente por ti. 
1 peito ainda pulsa um 
cheio de esperança, vi-
pções que te impõem, 
vizinhas Itumbiara e 
ipontarem para o pro-
le cabeça baixa, talvez 
pelas atinides dos in-
Ueiros. Ëtes são tão 

nãO consegüem ver tua 
lero ver teus olhos, 

i cabeça. Depois da 
n a bonança. Teus ti-
cr-te de cabeça ergui-
er o brilho dos teus 
tes. Resta-nos, ainda, 
fiança, pois existem, 
dotados de honradez e 
ossa comunidade. 

Rubens Gomes Ferrr.zz 

F az três meses que morreu Ne-
ro Moura (17 de dezembro de 
1994). 

Penitencio-me por não ter podido 
escrever sobre esse autêntico varão 
do Plutarco, assim que noticiado seu 
passamento. 

De qualquer sorte, não perdeu a 
atualidade o tema do artigo, até por-
que a humanidade se acerca das co-
memorações dos cinquenta anos do 
término da Segunda Guerra Mundial, 
nofront do Velho Mundo (8 de maio 
de 1945), da qual participou merito-
riamente esse gaúcho de Cachoeira 
do Sul, cidadão e militar exemplar. 

No entanto, embora com atraso, 
não quereria calar, permitindo-me 
que passasse em branco, sem as li-
nhas de minha cívica reverência, o 
óbito desse aviador que marcou épo-
ca. 

Alguém que se enquadra cabal-
mente no mais apurado perfil voca-
cional dos hosiiéns dos ares, tão bem 
retratado em estrofe, que transcrevo 
literalmente, do talvez mais percepti-
vo poema jamais escrito a respeito da 
mística de voar, de autoria do genial 
poeta irlandês W.B. Yeats 
(1865-1939): "Uns solitdrio im-
pulso de prazer levou-me a este 
tumulto em meio às nuvens. 

Pena qUe fora dos quadros da Ae-
ronáutica, 5 tuãinr parte das pessoas, 
em particü1a aS mais moças, pouco ° a respeito de tal figu-
rãj  já iegend4i'1a formador diretor o 
imphsk de õetua de quatro mil pi-
lotos de sua especialidade. 

Por infortúnio, de uns tempos pa-
ra cá. negligencia-se, amiúde, nossa 
memória histórico-cultural, 
relegando-te rflesmo ao olvido vultos 
da nacionalidade. Um mau costume 
da era eminentemente materialista em  

que vivemos. Todavia, pãra qutrn 
não o conhece, o brigadeiro NerÓ 
Moura foi uma dessas raras persona-
lidades que, ainda em vida, entraram 
para a História. É que a História Mi-
litar, desde sempre, constituiu um 
dos principais e palpitantes capítulos 
de tal prestigioso ramo da cultura hu-
mana. Ou, mais exatamente, a partir 
de suas primícias, na Grécia Clássica, 
graças à intelectualidade e piÓneiris-
mo de Heródoto, O Pai dá Histó-
ria., como é chamado. 

Aqui não irei focalizar õ eficiente 
administrador, o leal ministro da Ae-
ronáutica de seu conterrâneo, o presi-
dente Getúlio Vargas, no período de 
31 de janeiro de 1951 a 18 de agosto 
de 1954, fase delicada da vida institu-
cional do País, que, ao atingir o auge, 
culminaria com o suicídio daquelé 
notável estadista. Prefiro centrar-me 
no jovem major-aviador Nerõ Mou-
ra, bravo comandante então Miá aci-
ma de cinqüentenário Primeiro 
Grupo de Aviação de Caça, sedia-
do na Base Aérea de Santa Cruz, Rio 
de Janeiro, cuja criação data de 18 de 
dezembro de 1943, com certeza um 
dos significados contributos de nossa 
gente, que, de novo, se revelaria sin-
gularmente intrépida, para a causa da 
derrocada da Alemanha hitierista. 

Na península itálica, essa sobran-
ceira e destemida Unidade alada, que 
ostentava orgulhosamente, inscrito 
nas carlingas dos seus aviões, o dísti-
eO Snta a pua", expressão de 
ÔrigeOt carioca, corriqueira, na épo-
ea equivalente, em gíria atua1 à :frà 
Sé "bota pra quebrar", ~111 
ver façanhas, a bordO dos an-
tigos 26 P-47 (Thunderbóit), tão dis-
tintos dos seus modernos sucêtsores, 
os súpersônicos F-5E. 

Operando primeiramente em 
Tarqufnia, depois em Pisa, como 
caças-bombardeios, as aeronaves  

brasileiras, no desempenho de 2546 
missões de guerra (aniquilamento, re-
conhecimento e comboios aéreos) em 
5415 horas de vôo, destruíram ou da-
nificaram 2 aviões, 13 locomotivas,. 
1034 veículos motorizados, 250 
vagões, 25 pontes, 85 peças de arti-
lharia, 6 instalações fabris, 31 depó-
sitos de combustível, 5 usinas elétri-
cas e 19 embarcações do inimigo. 
Dentre os 48 oficiais do Grupo, em 
penhados nessas arriscadas missões,-
registraram-se 22 baixas. 

Feitos, portanto, de glória e 
grandeza militar, grandeza esta no, 
sentido mesmo que lhe empresta o ta-
lento literário de Alfred de Vigny, os' 
praticados pelos pilotos de caça d0 
Brasil (jambock, como codinome), 
cumpridos em espaço aéreo europeu 
Aliás, a única nação latino-americana 
que, a seu crédito, exibe semelhante 
proezas. 

Encontrava-me, por dever de off. 
cio, cm Brasília, mas confesso a emo 
ção que senti ao tomar ciência de que 
esquadrilhas de possantes jatos da 
FAB, representando suas diversas 
Unidades de Caça, efetuaram evo 
luções, com formidável estrondo,. 
sulcando, coincidentemente numa 
triste tarde acinzentada, os céus da 
Zona Sul do Rio de Janeiro, em jus-
tfssima homenagem dos caçadores dó 
hoje ao velho guerreiro, patrono da 
Aviação de Caça do Brasil no preci-
so momento em que seucor -  : baixa 
va à sepultura, na cripta di' aviado-
res, no Cemitério de São Jeló Batis-
ta, bairro de Botafbgi-, ?ê: - 'béndo aS 
devidas honras militares. De luto fi 
cou a FAB. De lutá ficcú o Estado do 
Rio Grande do Sul. Ï)ë luto ficou O 
Brasil. 
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